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Aconteceu há poucos dias em Macau outro caso de abuso sexual de menores. 

Estou preocupado com o abuso sexual de menores e a divulgação recente e frequente 

de vídeos e fotografias de pornografia infantil. 

As autoridades anunciaram que o número de casos de abuso sexual de menores 

no primeiro semestre de 2020 aumentou em comparação com o de 2019. Como 

algumas das vítimas são muito jovens, também indica que o crime de pornografia 

infantil em Macau tem uma tendência crescente. Acho que é realmente urgente 

salvaguardar os direitos das crianças, prevenir e proteger os menores do abuso sexual 

e reforçar o combate aos crimes sexuais contra menores. 

No entanto, Macau não tem actualmente uma lei específica para proteger os 

direitos das crianças. As disposições relativas à protecção da criança estão 

distribuídas pelo Código Penal, Código Civil e pela Lei de Prevenção e Combate à 

Violência Doméstica. Sugere-se a promulgação, o mais rapidamente possível, de 

uma lei exclusivamente para salvaguardar os direitos das crianças, a qual, por um 

lado, possa chamar a atenção do público para a importância da protecção dos direitos 

das crianças, e esclarecer as responsabilidades do governo, pais, escolas e público 

em geral na protecção da criança e, por outro, fortalecer o combate ao abuso sexual 

infantil. 

Sugere-se também que as autoridades mantenham uma comunicação e 

colaboração próximas com as famílias e escolas, melhorem e fortaleçam a educação 

sexual destinada aos menores, e enriqueçam o conhecimento das crianças sobre o seu 

corpo, a sexualidade e o abuso sexual. No caso das escolas e da família, devem fazer 

um maior uso de cenários hipotéticos e situacionais na sala de aula e na vida 

quotidiana, a fim de ensinarem as crianças a se protegerem melhor de abusos nas 

diferentes situações. Em relação à proliferação de imagens e vídeos de pornografia 

infantil na Internet, sugiro que as autoridades criem um canal simples e conveniente 

para o público denunciar conteúdos de pornografia infantil online assim que forem 

encontrados, para que as autoridades possam lidar com isso e evitar que o seu 

impacto seja maior.  



 

 


